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c:J" "'R I.:.�'"..al do BI.I'O II., 8. 8eba!!l"lã.
do Rio Ile "':"Ie...o, al.lluneIR ...lo " lei
11.2)40 de 28 lle !!ie&"II.bro de 1871 lIob ..e

IIbe,,'"ção lle flll.oa ,Ie elle ..""a" e .UR

• ,,'ação, e'e, , e reClornll.elldRlldo " &0-
de,4 .ua ."u,.'ução.

Continuação du n. antecedente.

A vós lambem me dil ijo, fllhes meus ainda 68·

eraros.

Alegrai-vo5 vós tarnbrm, porque rosse é a (1'8
ta, porque é fest,' de ,uSSIlS filhos e de v' S';:h fami
lias. Vossos lill10s são pau sempre. llfrel. e este

bpneficlI) que hoje elles recebr-m legalmente da na

çãlJ redunda. á em proveito e b'JID fIlS,O. Se até a

sora por tpmor e por consciencia deveis a f)�SI)S

lellhc)rlJs rll-peilo, Clb�("f'ncia e amor, cie' hoje
em diallte Ihl:'� rI ..vIlis dobrado raspeit I, dol.H ar! ,

(,b,'dirocia, (lobradc) 1I1nilr, por', ue u temor dev9
ii8r sllbslrtuido pelo ügradecilOente, e a cl)nsdencia
mais iostic:ra.la pelo n"vo dever de maiM gralidão,
\'iltude q�e deve ser propllrcionada ali bemficio. e

que é tdll inculcada por S, Paulo. qu�odo nlls diz:
G1'ati estole, sede IIgradecHlos (CoI. III, 15). Em
vos�o-; SI:lHltoro. ff'C"lIhecI'Í O� btllll(,'i'orc5 de VClS-

80S filhos, amãi (I VOS!!"! senllnres e por estes ,;c

rl'i� amado.;, pois arn .. r desali� am"r, e clirHçã"
que ama é capllz dt!' asgns gp.nerll'os que exced,,1O
á t.)da '1-rl'ct�tiv,' ; "b ·dl'cd ti I,'mbr�i-IO, que a

obedi'1l1cl8 é I iltlld", e por lIinguern melhor pra·
tlC da II" iJue pelo O,\'illo J,'su" que !iPIHI" D.'u�
t,,"'O�1 a forllla di' sep", e ("i obt!uienlt! alé á mor

tp,p m>lrte ril! Cruz (Philip. II, 7). e dl'p ,i.; de Je
su- Pi r Maria Slllllis51ma que escolhida para Mãi
di' Deli!! -;e declarou a .I:!rva eh Sl'nhor, nrompla a

cumprir �uaS lirdeos (Lllc. I, 38). Eprovai VOisa

aedicação e \Obediencia, ddt>ndentlo a vossus se

nhlll'es e II tu II) quanto lhes !'prtence.
E nós lod��. l:al i",imll- n",ce;anlls, pro,emos

tambem que sahrrno- ubedecer. aCIiJ,tando e cum

I" 111010 II lei que f,), f,,:ta pela Bllt." íd<.lJe compe
tente, que ni,) ulirajla-;SI'1l a Cllb,ta de suas atl,i

h"it;õe-. que lIiI, "ontl'iIf")U a I,'i de Deus lIe,n d;,

Sanla 19r,'ja e que decrelitlld,,-a teve I'm mira o�

bAm pllbli(:u, e qur é dI' esperar produza resulta
Jos u'gnCJs rl,! nC)�sa fé ('atbtt(ica, do nossa patria.
de nossa elvilisaçàll. Ri:! milito SA diz q,l(\ eSle .!:I

cul" é (l tia l,b,'rdlldtl, da 'guald(ldtl e Ud fl'alerui
dade ; p'Iis 10 5Ir('m,'I·o n�1J -ó dtl palavr;,s, mas

p�r obra- e de verdarle, com" reeommenda o dis
cip'do :la carirlllde fraternal S. J"àu 11.· ep.
III, 18).

Pr"v,�mos CJlle os appl ,u�o� tintas' eZ6S dados a

quem dan alfurri,\, eram applausos sillc"rus na.

ci<los de UIII c"r çã(.) aocitlso dn ver a libp.rdade
rl'fulgir mais e mais entre os homens á sombra dil
cruz. Os rev .. lucil)llarios que pr"fanem o nllme da
libl!rrllde, nós [,orcm mostremos qu� por elle,
q ,and" jus!., Cllmo em IIO:;Sll ca.;(), sabemos fazer
algulu sacrificio, principalm,;ntl! �endo e-ttl Com

pillsadll por bom de ord,'m mais elevada, sem ex

clus�o d03 me.mos materiaes e pecunlariOi.

em Jesus-Ehristo. Ox,llá �I) lado e á .ombra da
crus medre a liberdnde entrelaçada com a unta
ebedlencia, e produzam amses fructos de santl
dade, de prusperidade e de paz, como I Santa
lgr-]a tanto almeja (10 E.tado ha multe de miste

Mandamos quo estll Si'jiA registrada Como de
costume e lida em todas :u parochies e curatos
d-ste diocese, e desejsraos que 6-;511 leitura se faça
em todas i'S capcllss 6 oratorlos á rontade de
qusesquer Revms. sacerdotes.

Palacio episcopal da Conceição, a 1 de Outubro
de 1871, dia da sulemnidade do Santissimo Rosa
rio da Vil g-m MalÍlI Mãi de Deus e dos Homeotl
t Pedro, Bispo do S. Sebastião do Rio de Ja
neiro.

E vós. Rerms. Sr,. paroehos, curas d' ..lmas,
flrégadores e confessores, inculcai a todos li quem
(aliais em nome do céo, Inculcai estas lJIillimu e

outras idéss melhores qu� fossa fá e patríotismo
'os suggerirem.
Contribui quanto puderdes para que todos a

mem, ou pelo menos respeitém.a lei; filzei ver

que ainda quando ells desagrsde e pareça ir COD

Ira algum interesse dep resente, é mister obedecer,
pois nella nada se encontra oppondo-se ao que De
us manda e a lgrej a ensina, e foi Ip.galnlente decre
tada e promulgada, Se alé h.je era licito ques
tionar ácrrca do sua opportuni.tede, quando não

passava de um projecto, h"je que é lei, a religi40
e a (latria eligem sua execução,
Eis-shi lambem porque não ha nesta questão

vencidos nem vencedores; se houve coatro versia,
(ui entre sebbs patriotils lev"dos de rectas inten
ções cada qual dizendo o que melhor lhe parecia
em bem da naçAó bf;.5srlelra. Findou-se ii questão.
I) proj-eto é lei. eedamos hl(�o,; á lei. p'ds nada ba Ex'racto d.6 Expediente do dia' de

que em cunsc ienvra o embarace. Assim fazendo não �oYeUlbro de 'I;§'''.

tiramos oe,t4 questão, hoje lei. nada rio que á de-
A' thesourerfn, n. 488,-\fanda pegar a Edu-v.'lo a Deus, e damos a Ctl;ar, isto ê, II "_uloridarle ardil SIIIIes e Gasptlr Laruche a quantia de

o que lhe perteuee. O ohristão só nã(tpõdo nem
1:083;'1l150 es .• pro,eoi"ole de pão por elles for-dne ..hedscar 9!11'ndv U 1IIL1IHJano o 1t'\Iolra lua
DI'cid .. êlOS IiIlv.'iOS d'arOl;lda HJnriqUd Dial, 'ra-eOIl..,cieocia 6 ioJJ.UlI a Igr eja ele .íl:su�), nes�e �a.o sit, Âmazon,.ts e Bel71i.+tWe• �sem rolvoltar-il! prefere soffrer ti morrer e clP.gtr a
A' mesma, n, 489. -l1an-,Ia pllgar a Luiz �fronte com o laurel du martyrio ; (ora disso e ho-

de Carvalho a quauüa de 300;'/>000 rs., por ler
mem Ilbl'dienl9, n�o tanll) por tl'mO� da ir., milS

pr'aticado o transporte Wassimon deste porto lO
p"r dever IIe coosl'ionc;a IRorIl. 1111, 15). de Montevidéo.

Ora o cuo prosente, digo \"IS cu vosso bispo, Ao dr. c.lleCe de polida. n. �1 1. _ Communicaé I'aso ell1 que CUI1lllrfl praticar a nobre, :-1I1I!a, eh-
que mandou recolher, áborelo da canhoneira Ren-ristà \'jrtude da obedip.ncia , II nisto vai nosso in- D·I Jrique ias, o soluado do b�lalhãu lIa'al, oãu Jo·

leres,e temporal e eternll. Não no- �I�vem e,friar sé da Luz, desertor da callhoneira Mearim.
a obcdieRcia algumas elllbaraçosas circulllstalicias; Exprdiu-se ordem ao ('ommilndante da
porqufl tod')s dtl';l'javam 41H! 59 cemeçasstl a pxlinc' cllnhon�ira Henrique Dias para con.er-
Çãll di) elemelllll servil, e qual quer: q'le fosse I)

var preso o sobredito desertur.
meio, parece difficilimu e IIlé impo·sivel 4ue não Au me.-mo, n. 212.- Fica sciento pelo omeiofll"e IIcnmptlnhlldo de mai.;·uu menus sélÍus em- de s. s. de ha�er falle,'id,), no dia 30 d'Outubro
uarAços e g ..audes estrllnhezas. find", M:lnll�1 Porfirio Vieira, cllbo de cav,dlHia

Vós Revm,r sacerd"tes, cllm \'11,,50 exemplo e da (orça policiaI, CJue se acbava deitacado na ei-
de palaYra serl:'nai algum animo atemilrisadil ; aoS dadt' do S, José; bem como de ter Sido, no dia 27
e�cra\'os I'xistentrs ensinAi a rtlsign ção ti 8 obe- do dito mez, arrt:>ffiess"do pelo mar á praia d'Itll-
dieBcia ; 80S !la,r.idos de,du a data da lei, apenas pirubá, na Laguna, o cada ver de um homem
cres,'idos' dizl'i-Ihe,;. que Ih6§ cumpre pa�ar COIll bran�o, em e,tado de pulrefaçào.gratidào o beneficil) qlle agora i-I nação lIcilba de Ao mesmo, n. 213.-Commuuica que elpediucouferir-Ihf'''' e os de5velos e solicitude daquelle� ordem ao commandanle Interino da fu, ça pulicial� sombra de cujus teclos ti�6' em Ilil,ciuu em ber-

para destacar mais sei" pr�ç;Is na cidade de Lages,
çtJs lines. conforme rrquisilOu á s. s. o commandaute d'lI-
Ú. Revms. parochus bem sab'ltn que no arl quelle deslac;,mento.

8. o ,S 5. o dest:, lei. n.::> 2040 de 28 de Se- om. iou-se nesl8 sentidv ao commu-
lernb,,, deste corn'nll, anno, S8 diz: dante interino da força policial.

I( Os par"choi serio l,brigados a ter livros e$- Ao mesmo, n, 214.-Communica que Sua AI-
prciaes pa r a o I egi5tro d '!> nascimentos e obit05 leIa A Pri nceza Im rerial Rl'gente coo('edeu leu
dus lilhus de escr,HilS, na"cidoi desde a data desla exequalur II nomeaçã" tio Sr. Charles John \Val-
IQi. Cada omis�o sujellará os parochll. à Ululta SOR para eXI�rcer o lagar de agente consular d 'lta-
lIe I oO;'/>.,.' lia oe,ta pruvincia.

Este artigo dará lugar a razerem-se varia. con- Identica á alfandega da capital e 4 CI-
sullas ao goçprno imperial pllra sua plena inlelli· mara municipal.
geneia e execução; IDas im ll,dl! caso lembramo. Ao capitão do pllrto. n 131. - Mandaorlo ro-
"I'S nev IUS. IJllrochos q UI! de SUl paI te sejlm lioli- cal htlr prese a hordo da can hooei ra H.nri ,""_cito" a cumpril-o qllanto puderem, • tompffi II Dias o soldado d" balalhão n"val Juio Jose da
mais des�dddas cautela�, para qU81uando fizerem Luz. desertor da canhl1neirll Alearim.
os dewid.,s assentclmenlos tios b.'ptismos, pergun- A' ("zenda provin.:ial, n. 330,- Padind" a re-
tem cuidarJo:;lIU1enle prla data do nascimenlo do, me�sa do lançamento urbanl) proTiocial du correD-
filh '5 dI! escravas, para que um errll tia datl não te e dI! pr(lxlmo passado eXl'rcicj(ll.
defrauda a inn,lcente creiltura do tlireit'l tle gOlar, AI) jn�pcctur d� saude publica.-Para qll8 re-
da l,berdade que a lei concede-Ihl�. Se poi; em IDellall secrelaria da prf'sidencia, até o fim de De-
t"dos os as!wlamentlll (Ie baplismos deve haver zemblo fuluro, todas as informações quo puder 00-
cautela, no nUSSl) caso a soltc ilude de�e ser mais Iher ácerca do estado s:\oiti,rio da provincia.
esmerada. Ao agrimensor Frederico Sl'b"eler.- Marcando

Dpu§ " do cio permilll que n,I'S05 bon5 de,e o praz') de quinze dias para ;\pre,entar os trabalhOI
j<'s se realizem, e que nossils palayra� calem atá da cornmissRo de que fui encarregddtl DAli 8:I-co!Q-
o inllmo 405 cordçOi. d. nOSS05 ciHilSiml)s filho. nias Ther�.opoli� e Santa babel.

Governo provinolal..

- ... ...
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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IIccretarla militar.

!XI'IDIE"Tl DO DIA III D� JULHO OE 1871.

Da prcsiâcn, ia.

Ao sr , inspector da thesoururia do fazenda. -
Cnmmunrc-ndo qllP em data de 2 UII corrente, Il

c.pilão h"lIllr,lri" do exerci lo Ludovino J sé Eleu
teria »jurlante da colonia militar Santa Thereza,
assumio intetinnrnente a respectiva direrçãu. por
ter sido demiuídn do dilo cargo o coronel refur
mado do exercito João Francisco Ban eto .

Dia 14.
Do ajudante tlordens,

Ao sr cnrnman.lante ola companflia fixa.- Oe
teruun.rn.Io que remella á S;dd das ordens da pre
sidencia. a certidão de asseruaurenlos dn so l.ísd»
da ex inci» companhia d'mvalidns que '6 acha
dest arud» 011 culnnia militar Santa Thereza, Ca
millu Rodrigues da Silva.

Ao -r. "ommandanle do batalhão 18 de iofan
tari�.-Hemelt=ndo 3. s. s. a, r elaçõ-s de alter a
çõ-s occorrides COIl1 diversos offirraes e praças doi
dit. batalhão que [or âo transmitt das por oflicio
da rpp'lrliç�1I rio ej-uíume gener.d du exercito ns.

9,256 tl9.399d.J :H e 23 L1e Junh» �rilXilllí) pi:JS
�ado.

Ao sr. c;lpilão Lurlo,ino José EI(lul�rio. diredor
di! colunia militdr Saota Theff'za.- Determillal,do
q lIe. em ,ista lias razões expendida.; por s. s. pm

SlllllIlJld"1l 2 ue 8 do corrente. pll�se II direc�àll
da dila clllunia ao �argl)ntll ajudante e3crivão d'el
Ia, dUralllt' ,el) impeclllrlenlo, emquanto s. s. veUl

I e,ta r:Apilal Rju-tar confa- cllm II lheslluraria de
tazen,la,1l receber d'ella o ab.'no dll e�lyll).

Ao mo.m .. -Accusando II rec�p�ã" rIo ameio
de 5, S. n. 1 de 8!ln eorrenle mpz, em lJue COIll

rnulliCIl ter IIs,urnido a direcção d� dita clllunia
pur ter lido eIoner ado ti' I' lia () 5 r. coronel refor
mado do exercito Joãll Frallcisco Barreto.

Dia 16.

Da presidm cia.

Ao �r. capitãll Ludo'Vino JO! Á Elr.ulerlol (I1rec
l<lr da c Ilonia milila� Sao\J Thrreza.-Dllrlarando
que nesta data 'foi d"rPrido o requerimento dI} pai
sano MaMei J lI,é Lei le qll"El rede "er ong jado na

dita c"lnnia como "0101111 ue 3. '" c1osso.
40 sr. dr. cncarreglld" dto enrtl,rn�ria miJitar.

-Determinanuo que retnt'\,s á �81a 'd'lls ordens
dI! prr!!idenr.ia d'e!it� .prov;ncia, com urgrncia,
uma 3. '" via da acta de inspecção a que (,)rào
5ubmeltidas em. Maio ultimo, ,ari"s praça� de
pret desta gu :lrnição.

A:J sr. commllllrlanle do batalhão 1"8 de infanta
,ia. - Scientificando que n 'esta rlata 1I0mrou-se

nma conJmissão composta rle c(IIUS srs. otficiaES
do dilo blltalhão, o sr. c�pitão Pt!dro Luiz :'flanorl
de .'tlSUS e tenenle Frllnci�co Ferrrira Rilbell".
CUj8 commissãu àeveril comparecer n0 dia 17 do

Cei8f\8 e cabu...

Os leitores dl'sculpem : a entrada nao e boa, uonhe
ço; mas é qu'! veuho enfiado. Imag,n.'IU; eu �spcrava
Irr um folhetim, e dpp1ro com um �monloallo de men

tJ ras, d i tas lIssim em a r de graça.
�ão ba que admIrar; é qqP. o anligo folhetinisl�. não

escrevenJo de ha muito, ti.lha já pprdldo a manrira de
o fazer, e dppois accrescendo a r�lli\ de matPfia, quiz
começar v"glllll�nte e . ZilS ... mrntira5 ao, CPlltOS, E,
tá no rião :- tempo de glterra mmtira corno terra; tern

po de eleição mentira cl7l10pão.
Na praça, no Ilwrcado, nos trapiches como em caz�,

na familra. n�s reuniõ's J no; bailes. na imprensa o na

convers:Jção o cidadão ngo ouvp. senão mentiras.
Oh qUildr� r.dal dos mentirosos!
Ajuiz�m OS I�itorrs por pste pE'daço, Um dia drslns

ia eu ao mercarlo. quan,Jo ,I·· r"peotp. um sujr.ito agal"
ra-me pelo Lraço, c upplicante diz-uH':
- Olhe; mas 3crediít que eu fiz o que pude, empre

guei todos o. exforçl>s : diga is.u mesmo ao Alvim e ao

Silveira ..

- D 'sculpe. dr., isso não é comigo, - é com o Sr.
Xiro DU3rte,
Safei-mA, e já me julgaya descançado comprando o

DlPU pei:dnuo. qU'lndo outro m Ilucó rliz-me ao uuvido :

- Eu fiz to,lo o pO$sivel: � mInha tenção ero intro
dllzl!' cincopnta crdulas; mas que quer, S� o demoaio do
Oliveira propoz que ...
- L�mbroa V S, que eu não S'JU cbefe de partido;

vim crlmprnr �J·ixp,
- fla I 11155', E> l·a<pO'I-S·'.
'I • S I r' '" tll,nq o ('OIm,,,I1,, ne caza. e a o pa�!ar em

,1 ,·,\1'",01, RegenGração. dou cnm lima ra-

i I I pOlI! o 'III branco, e quo qUf'rill
" PI"" lU' ,I I(Jd",,.ão, que I;'stava

_u" " .. ,. "J.J..
- 3,a- IS.,O il .•. !.>In.l mentira, ia pu dlz.'ndo, quando

D. Eteifiio (qee assim sc chamal'lI] me impoz s!lencio
com um,1 mão e com a outrJ apn'sentou-mu um p·'pel.
q(j� pIBS·,1I lo II. lol' \'1 srr:

corrente ai to horas do dia no quartel (I.
policial.

força

f
I

f.,it? do �ubtl�legéldo da Fr ezuezin de Lagoa,
o _CI,ladao LUIZ Manoel de Oliveira, que lhes
nao mereça censura.

Tudo é desmando. tudo é violsçac dI! lei li
. Etlt_retilnt,o, cumpre confessar, aquelle

Ci.ladão é digno de elogios pelos maneiras
urha nas e a Ifl1 veis, com "ue se tem sn bido
cr)n�portar, no de!lempenho do cargo qUB a

mais de Ires anuos desem penha .

Cordato á 1'1(ill prova: m e ntenedur dos di
reitus dos Cidadãos. prncurand, constante
mente congrussar us halllli'llltes de ..... u riis
tricto, merece ,sillreros eruburns, porque lon
ge drl perseguIr os seus adv:-rs;lriol, procura
com a.fall P\'lldr que os h .b itantes dll L igôa
Se t'rn"ranhem em questões pequ-ninus. du:!
quaes lhes result« grr\IIJ, s sa crificios pecu
manos e perda dQ templl precioso.

A prova t1ililo t'stá no procedimento que
tpve para com Mano!!1 Pacheco d,1 CIl�liI e
M,JIl,II'1 Ferreira do Audrude, pois que IAndo
aquelle inslIllrl,lo a est«, provocando-o com

pnlavrus e »cçôes qUI" uffen.lern os bons COi
lumes. emprega uéo meios dto inhibil-o de u

sar de atribuiçuo do cargo qtlP. lhe (lira con
fi,ldo pel�l� IIOsiat in�lltllições religi'lsf\s,
chl'gondo :slo lIu cutlherimt'lll!l dr, alllorida
�e,qllil timbra em pr(lmol'cr o !Oocego lJubn
co nll Oislrictll de "1111 juril,licçi\o. "brigou
limbo, ii assignarPIIl tPl'llll) JeDp.m vi'll'r.�qu�
gl4nrdem ,'espeilo � um ao oulro ..L:J e não
cOl'lteJ1dáo-je mrú$, nem illjuriem ou Ilnltl(l

c',�, nlm o((erJdão U'(I ao uldro por quulqu�r
IfIno })

lito dt>mon�tra a reclilliíO da autoridade e

nãd necessita commenl,Hiol pára (aZl'r re!!

saltar a justiça da dttcisão dn aUlol'idarl'l,
que usou da nllribuição q!le lhe confere o

art. 12 § 3. o du cudigo do pruceiso rrimi
n ,ti.

Não st>j,1, portanto, li insenslllf'z I) o1pnna
�io dI) procedimento uos regeneradores de no ..

Vil P5peci�, QUo1 infelizmellte inCt!sli'l' IIS pla
gal clt,.l)arinenses.

) .' I ,

Se o o fio qll� ,otão fi tl)rlO� OS cor!"serv,l-
dores em gp.l'al, é o morei do sell pl'ocl�di
rnetltntrlO infilm� Oll fora lir> r,n111mlJ(D. r(�CI)

nheçfJ_9 qtl8 só S;ln maós nquelles que lião es

pozão suas idéias.
E' este o t1nleo pecclldo qlle p"ril o� libera

�� dl'v� tHf o �ubdd,'f!;�ldo ti" Lagô,.,. fl(JrIJlI� •

Cldadall, hor:esto, illrJlg" do p'lZ, r\l�lJfli llldl) r
'�US dtr'-Ilos do p'IVII. jllrnllii fIO le ser c..:lil<;SI
fw,plo 1:()lllO um regul, til'! aldei;." vi�l" CIIIl} Ise

Dia 17.
Da presidencia,

AI) sr , inspector da thesnurar ia de fazenda.
Hemeuendo para que s. s. Illaudt! processar o pa
gar' a conta em duplicata de rne.li-amentos forne
cidos pele pharmaoeuticu Estanislau Valt:rio tia
Conceição.

Do ajudanie d'ordens ,

Ao sr tenente Ju,é Gllfdozl) da Costa. - Com
munn-ando qUll fui S. s. nomeado o'e.la oala para
vllgal de um conselho d» in�eslig:lçã I cuj I presi
dente é I) sr, capltãu Ag istinho Francisco Coelho
com quem s. s. se deverá ,'ntpnder.

Identico ao sr. Polycarpo Vieira da Cu
nh a BI azil.

AIl sr, maj Ir encarreg ,d'l do dIlP'1SitO d'arligll�
b-lhcos. - Devolvend« drver sas contas de Iam
peões, para que s, s [unte a ella- os respecüros
pedidos COmi) exige II thesourarl I de (,zenrla afim
de (l'le Ilquern authenucas : e mandando tambe.n
que s. s. informe quaes os quartel- e Iortaleaas I!

g'le for ào destinados tues latnpeõas,
Dia 18.

de reprovação do Candidn) nrãn romludll s '11, ,·orr,.ligi
onal'lo�, seus IrmGo3 pullticos (Appluusos do mesmo; re
pruvaçao dos ma .).

Pedio a palal'ra o C�lnd(.lo que sust"r.tou as i I�la, do
orador prpcl'd 'ole. FalI 'u (110 segullla o preSld�lJt" X,
co, qu� chamou a attellçao dos orlld',re, para o 1'5111 lo
t'm que ficaria a sal I lIo club sc toda IIq lei la su.ci I se

(ossp reunir ali, - que a-sim fi 'avao gllal'r1"dH as dls
lanciaõ reõpecli"as, tlVll""Jo-se ao mn,mll tplOpn lI�SIP
za� com a I Ivag'm .la eaza; o qu" era m IItO rOllvpalPn·

te "tlender em v"la lo III III ··�t I to dI) c:nf,'p. (S,gnaes de
approvação, applauso! prolongadJs: o orador é eomqri
men/ado) P"stu a vut'JS r.lI IiJ.lPlova lo o parer.PI' do pre
s'd�nte flCtrl lo o do CI'�';pO prPJudlcado; i ,lu cI, fUI a 10fl
tado que o" branco.; fu!sem SdIJal'ado< dos ho;n"ns d.
ellr - Oh fratprnldaJ� ! oh I�U 01 la I .. ! oh lib 'rdau"
murmurou o CJndldo, lu nun�a t�l'ás logar o'eslil teHa

ab�nçoada,
- Ameo, rrsmoneou o Grrspo.
Em 'if'gllirla tratlJu-se de c Imo se havião de a/Ylderar

da m�;;a os liberaes - pira 'n ,Ihor ganho de caus I, (!

di.,clllidJ l'st� ponlo �adll 11m .;e retl!'"ll.

Nn[pÍ, poreln. qll' lu los aqu ,II s homons, qll'lnd, r1-
unido!, "ra,) anl m Idos e alcgl'!'s, e qUI! sópMaJ Oi ario
lJistes e mrlancolicn •.

No rli 1 seglllot� as hor II d�vidas �pr"sentei-ma oa

igrpja e �Ó entã) m" deI a cooh"cpr Qu' fes'a! que

alegria! Cad I liberal parecin t"r '(linho o Cál, mas qll a I

nao fni a �IIa r,\(Va qu ln lo os conservadores, quo> linhao
sido pl'Pvenldo< a tAmp.; da manei,.a parque os liberaCB

sequerião apoderar lia mela "p"e,;e"tilrâo-se no l�mplur
ImalÇiua. amigo. q!JfI r�b,)liço na" sana. O cres"o bo

tou logn uns oculos azurs qUtl trazia, e que, spja dito
I'nlr,> oó�. dlziãu as m�nlnd! lia cdliJlnh\ - Arã I pal'a
nao se poJer ver a; tagrimas, casa e partido lib eral per
JI'SSQ,
Fllrmou-se a mezlf que ficou dos conservadores; o Zé

Caetano enrubpceu r
Ora como falhõls,e este meio tralal'ão os liberMS ds ver

logo um outro. Consistia este em fo·mar-sd na rua um

banzá de cuia para verem se os membros da meza cahi
rião na patetice dt! abandonal-a e eltes [icalam senhorel
dú terreno: m,H qual, cada UID lIla'IU<:lIIIl� homenl ora

um a rocbü,

Ao sr. m 'j"f encarregado do deposito d'ar tign
bellil'l s,-RI'rnctfendo" pedirio elll duplÍt'lIta f"ilo
parJ O balalhã I 18 de infall'aria, p II a que S. s.

I nf.. rllllJ so ,'xi· tem 110 dito deposito os objectus
cumtantes du mesmo pedido.

Corrl.;cudR ae expf!lliclltc publlcad o

110 II. a..terior.

A pago 1 ao, colurona 3.'" linhas 1>6 8 �o,
elll lugar dI! -para illf,)rmar-se- lêa-.;e - pari!
os fin- dl!vidu., as patenles do tflnente- cororlel
Eugrnin Francis('o de S"lIza COllcsiç:i,' e tio mAjllr
Joã" Z,!f.. rino ,It! S,'lIza Merleir"s, bem c'" mo 8 por
tari'l de licellça au padl'o B;jrn�rJI) r\ ntonio da Sil
va Pened'l.

,

Eem �eguida. como flffieio dirigi'lo ao jui7. de
dlrello da c,)mare;1 de L 'ges, o llIIiei o que, pLr
erro Ite composiç�o, 5iihio ellm eud ereço ao ins·
pect()r da alrilud'''g I dá capiial.

Por de�l'uido dI) reyis"r !Jas�lIll e�,e erro sem

ser 'corrigid.i. o qJe 1I0S avre,;'sàmos a (,ler •

� D� !ledarçdo,

OC:aterro, 2i de N0"t�mbrl) de 1871.

A Regeneração e a policia da Lag6a .

Ernbclltldl\ como está 11 rezão hUIDillHl d 011

r ..ddclllrei da Reg�lleração, nãO hil I) men or

« AmIgo.
Arrcbnnt�ndo esluu quasi de tanlo rir-me.

DeplJis qlle 110$ s"paramos, enramlnh�i-md p�r a esla
provlncill (de Sallta Catl1 "illl', � j\ ao <Jpproximar-m8
notol slgr,nes uP 1Ç1'8n lo hataiba Cj le o;P. I" f,'ri,'. Viajan
do lucoglllta prd"l'l atravessar o canal qu� sep"ra a pon
ta dos N'lufragJdo. da tprra firmr. afim de póS9}ill' pro
meiro pela, freguesias de fora da caplt II alll's d,' ahi
entrar. Ao c.;hpgur ii Lago I . .1"8 :ançan to em ca7.3. rle um

c�pitão, tomei casualmente um jorliat que estava sobre
a mozn, I) n·.,II" li a segullllll noticia dada comI) nao
tendo chpgaJo a t�,llpO d. s"r Impr S<Il, motivo porqu,)
viuha 1'IT1 forma tle apnstdla a manusCI'ljJla;
- Por telegramma da COrte con5ta qUtl o prp�idpnte

da I'rovlncla fOI demlttldo, esperaudo a todo o momen

to 0011'0 I'reslll�nt",
Compreh"ndt'rá, facilmente o que era attendendo a

só faltul'('rD trez dIa. para a minha entraJa - Ulf!a men

lira !
Passando a oulra! fr('�upsins encontrei cedos emis

sarios quP. vinhão reco,dar as antlj?us amizades e alii'
lar 05 povos p'Ha o comb Ite : OS C Im�·-'n"'ze; "01 sua

sllllJlI c'i 13d" d�d(lminalão estas sujeitos do agulhas_
Imagina 'lU!' tap� não ser:ão elles Isto porern era

nõda ii \i"ta do 4uo esles 0111 IS iao p,.I;'seu.;iar.
Chl'guei a r,apltat. Ahi sim, tudo erd moyimeOIO:

ou:'aJia e estratagema r.amillhavão de braços dad"s i 1-
dislinclament". muitos comprimentos, mUita resla, mui
to roslo alpgre etc. ptc.

Era lI'UlII õabbado de noite. Ouvindo) tocar a musica
na praça. pncamlnh"i-me para ahl; mas como elt .. to

ca5S� defr()nl� da loja dt) um sobrado. e n'pssa foi a e.sti
I'assem prrto d� trpzêntas p"ilJiIS. hHol1.!o por COose-

1u!lncia mUito ar e P'lUCII S'lhlda para ellu, eu que, como
sabrs, tpnho muito mpdo de explosões pro'eui�nlel da

pros.ão deste elt'mento. fui-m� elgu&iranllo p<1f'l o lad o

oppo�to, "r1m de esquivar-me a algu na catastropbe ca

so e! la se tl tsse.
Ora acuntece'! que Call&lIdo-sll milito o'uma c07iaha

pf!'rto :Ia qU31 me achava, e OUVIndo faltar no meu nome

).iuz-me a escula :

Falla'l'd o cre::ipo. Dizia elle que seria uma ofTens6
m�odar o parlido 'iberal os refrescos quo preleildi,\ oITo
l'ecur aOI �eU5 correliiionarir)� de co,. d!ff!rl!nlp '!iynau
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I J? dito Sr. Major Brito. Muitos brindes
flzerão-see ntre OI quael Iorão .strepitosamea
le correspondidos os dirigidos ao mesmoêrc.
Barão da Laguna, aos RIm Srs. Visconde do
�io Branco. Conselheiro S ,yAO Lobato, Prl)
sld�nte e �hefe de policia da província.ao Sr.
MaJor- Brito e sua Exrn ." fámilia , uo dia 5
de Novembro e outros. mui�os, especialmente
aos catharinenses, cujo brinde foi levantado
pelo Exrn. Sr. Darão da Laguna em agredeci
ment_o ás provas de consideração t respeito
a amisade que lhe tributa o povo sensato de
�Inta Catharina, de quem se ufana ser re

presentante e do qual tem recebido inequi
vocas provas de confiança.

O jantar terminou ao anoitecer.

Domingo 26 ha um baile na casa do Sr.
Boaventura da Silvo Vinhas, offerecido 10
Errn. Sr. Barão d. Laguna por varias ami
gos de S. EI. Conlta·nos que ser;' sump
tuoso.

astlvesse 80 serviço da opposição liberal, sem
8 menor duvida, esta o apreciar ia.

De.ses exemplos nos offerece leal (estu
munho o passado, como 8 conteceu nA Ba.rra
V"lha. onde o proprio er-subdeleae do, 1Ib�

ral,desfeixOlJ illft lira de pistola sobre o cida
dão Jacinlho Luz.

De!l!lils autori Jades é que podem servir á

Rl'gmernç.âo 011 a seu- red /I clores.
.

M"jíi juizo.senhores. para MIO nos obrlga
rem a fazer taes recor.luções , que lhes lião

podem ser mui sausfuctorrns.

COMMUNICADO.
A Reforma mentindo

Podemos gnrilntir q' B Refurma «da côrte»
f.tlluu á ver dude, div'n,Jo ({USO Sr. Can.li d o

Mólchiadss de SOUZ,I rdl chamado pelo Erm,
Sr. Presidente da Provincia paru valar no

partido conservador.
Ist» é falso.
O Sr. Candido Mt'lchi�d(J5 de Scuza não é

votante e isto basta para provar que l! Refor
ma mentia.

OS SIWS informantes estão aco stumados 8

inventar ractos, corno inv-ntarào o de irem o

Exm. Barão da Passagem e capitã» de mar e

guerra A breu para conterem il força, que nada
tinha com elles, ne.n eslava ii. suas ordens.

O Sr.l0.lquirn Antonio Gonçalves ha muito
se tinha cou.promeuido com o chefe do

partido conservador para votar. como votou'
neste, e n{lu precisava ser obrigado.
Quizelão. sim, obrigulo a votar no f.artido

liberal. mas não lngrnrão seu intento.
Diga II Reforma o que quizer , m.rs In me

mais cuidado nessas falsas informações q' d'a
qui lhe remelte o formoso Advogado do Rio
ForOlOI\O e comillalltc ( .. terva.
Nós lhE'! andatelllOS 11,1 pista pura nlo pôr

pé t!m rumo ,ade.
Um conservador.

NOTICIARIO.
N.l S"hhlldo, 25 IIp.stc mez, às 9 horas ela

nlitllh", d(>\'(>1I) rl1ullir �tl IIS coll"�.ti'ls eleilo-

Falh In.to linda este. pai" log'l arranjarao 011 tro -que
era al'rp':f'ntar!'1Il comn volante, bl'oen, que não est,,

vão 'l'I"tdll'u lo" como .)s ti01l8 Borges stc etc. Cahlo
como os oull·OS.

E as chamadas a se succuderom e a incerteza a rei
nar I

O crpspn 'lIIP, como. ,lb 'S, estava m�1 vi�lo �o dirrc·
tori.l dn lJilrtllln � qll� p'rlellc;c, por cauza U aql.tpllas
11sneirus quI' lrova 5 '1111"'1' a e,Crt'v,'r, p qne V�I mUita ..

�"Zps (.>rir o� propri!lS oImi;{os, mostrou·se empellhadls
simo pelo rI'51)Il"dll. fl a lodos {;I dando esperallças, se

bem '1"" pu. �pp7.al' dI' calada. Jisspss,> Ingo \",'r fJ(>nde
rpIH as m Ilh"s incl 'Hl.Õ', pal·a o lado consen'ador, po·
rém o homJm I'stlva C'gl, ou fUZli1 li'''' o t'sta,'., ..

Cornn os f"del'Íorr, projecto, niio <ttrtis5"m p{foito, re
sol'ell-se então a pro,'orar um tumulto,de.xa"do o resto

ás conspqupnr.las. Aqui a illll'r"dt'ncla chego" ao ponlo
de o jov�n cap lao dar 11m -Viva á Rep"bllca!- ao

q IA o cr'�po 1O,ln p lilido e tremulo começou a dar
Vi va! a S. \1. o Im IPI·ador !
Qlle bo IS ris "Ias d!'1 pu então .•\I-,! oh! ah! que

3ind:l qu ln lo m.l lembro ... ah I ah I ab I quero arre

bcnt..r de rir.

I\i"da o ["milito PSIJvfI pm t.Jda a .ua fnrça quando
ch .. !!a a gU1rda ,'ncilrr�gl\,la le mJotPr a ord,'m ..

Fni o 1O.>StnO qu� d�it ,r '"n p'JIICO de ag01 fna na

fervurd. Agora O v('rã, U n _p'!Z·s.> a grilar que erá sa·

cerdote. quP. n'"quAlla tarde lInha dI' fazpr ISm bapllla'
do, !lnl cnamaotv etc. ete. O crf'5po porém n"da disse,
u·"va p\l1id I e tremulo ... DiZlatl uns qu I procurava o�
OC\llns qllP per,lpra. olllrns qu·, procurav:, a pn�l.l ... So
" Pitanl{>1 "s'ava al"gl'e e sa 1.[óltO, IstO e que e um bo
mem que Iilhe com pr ehen ler esta. consas !
Emfilll falhando o ullimo m�i(l, 'IÍnda a sim elle preso

tava·s .... po lia <�r,ir de bas} a um protll,to (!l!l Era
uma mpntira, mas que queres? se d qu·,dra é dl'lla I

Os bomptI, p.) ré'n rt!Clecti rão·.. 8!11 "O mp.smo 'luem
disses! , s"gundv cnrro : - c Pois se nÓs ii que fiz�mo�
vir a (orça com a� noslas 115.1eiras. corno é qur have
mos de dizer agora que ella �eio pard votar, cu arre·

dor votantes?�
MJS o craspo, que queria l'3r sqrticos prestados, afim

da po jor (azer AI pazes com o Xico. eolendeu que de
via a presentar 58mpra o prlltesto, com q'Jilnto soubeis.

raes para 8 eleição de Senador por esta Pro
vincia ,

Espero mos que OI Srs, Eleitores especlaes
não deixem de comparecer.

==

Entrou do R io de Janeiro a .. 9 do corrente
o Paquete Caldercn , que seguio para o sul
(la mesmo dia.
Veio de passagem o Exm. Sr. Darão de

S. Lourenço, que fui a Porto Alegre assistir
DO casamento do Conselheiro Pinto Limo.

Da Côrt� nade consta: Le-se no Ditu io do
Rio de laneiris a seguinte noticia:
Boa fatia, - Em Buenos-áyres, em um"

cnsu quo se estava reedificanrlo em frente á
igreja tle S. Miguel, achou-se enterrado um
caixão que coutinh.i perto de 500 mil pala
cões em ouro e prata.
Ai moedas de ouro Ião antlquissimas ,

he ven.lo oncas do anuo de 1700.
Os donos 'que venlerâo 8 casa relha recla

mam agora essa quantia.
Estilo descobertos O! autores e cúmplices

do assassinato praticado na pessoa do Alle
mão Frederico Ileurenk, em St'Amaro do Cu
bntao.
Anna Joaquina da Silva, l'iu,a de Manoel

Coelho. mandou mstalo por um filho de no
me Fruucisco da Silva Ramos, que foi quem
Jesf-chou o tiro, sendo ajudado por leu ir
mão José Malloel Ramos, o qual accendeu
uma palha para dar claridade. II fim de outro
dispurar ti espingarda sendo o tiro dado no
rosto do assassinado ; depois disto roubarão
lIlIlU csrtuxeira, um tacao e um chapéu. cu

jos objectos entregarão á mãi. a qual mandou
enterr.d-os, sendo encontrados em uma
cova, Os réos confessarão o crime. e achao-se
todos na cadeia de S. José.
Graças li acti yidade do zeloso Delegado de

policia, o Sr. Zeferino Jose da Silva, e aos

esfurçus que empregou,forão descob�rlos OI
autores e cumplic.e Je lão neCanJo cr:illle pe
h''''qual Yão ser pruceslIudos, len!utJ para
cornrnellel-o prot:UI ado a noite.

'

U!I escra vos prezus furão uumedialamen
le sullt)�, depoh dLls cunfl;;sões dos réos. qUd
conslào de seu, ir.Lcrroga torioi.

Teve lugar nnte·honlêm um cxplenJitlo
jalltar que u Sr. Majo!" Jose Feliciano Alves
Ue .Brilo Offelf<Cell em SUil chacuril á rUl! For
mosa, ao Exm. Sr. B,lrãu da Lagô.Jua. Ali
comparecerau varius cidad�os conviLiadoi pe
que erei uma !ciIStuade. e para ficar., bem com Deos e não
ticar maio didbo. apr�s6uLa o prolesto 4U,wdo já não
tltlba lUalS lu�ar I
Ah duut(Jrr�os ! doutorico! I
Tudo porém p�ssou'se; ti c�(]fes50·te que tendo "indo

à �Sla IJrOVlllCld laulas veles, em UenbUItlA d'dlas fUI
lecebida COIl1 tautd Ilb.,rdolde C(),tlO de. ta. Ous erupre
gadús publlcos do parlidu liberlJI 11.10 fOtOU o que nao
qUIZ, callaldrão publica tl C dOrOsallltlnte; outros ell1prtl
�"' ão·se lia factura de cejulds lib�rlJes, e sabe-stl tuJo
isto, e elle, estão muits (raSGOs ... POIS acredila, que os
e,Crl piores da RegenerlJção dilem hoje a quem os quer
OUVIr, que o. elJlpregadus publlcos de ,eu lado nia vo·

tarão. pOrque o pl·�sldenle da provlucia OS não ddxou ?
e que alutla tnPSIIIO - perdtlndo a el tllção altas i'all ba
rilo moralme"le ?
Ja \Ist� UIU a!"l·ojo, um' d .. ,raçdmento destes?
A Jous, quanJo eu lá cho�dr COllversarllmos com ma

is va�ar. e t" �oatdrt)1 Cc,usai que In�is Lerlivei� que a
blstvrJa da Barba .-\zul.
Maluco. I Tua

Eleição ».

A PEDIDO.

S,'., Redactor»•.
A' publicação. que fez o seu jornal. d .. re

presentação, que dirigi A presidencia á rp.s-
.

peito da minha proposta sobre a illuminaçãs
publica. accudirão os Srs. empregados da Di
rectoria da Fazenda, e os Srs , Firmino e

Francisco Duarte e Si I va J u n ior .

Atirão-se lodos sobre 8 'ninha pobre indi
vidualidude, em defeza do (O,.t" pretendendo
esmagar-me. Felizmente não o conseguirão,
e járnais o poderão conseguir por meio de
declarações, que nada adiantão na questão, e

que só tem por fim deslocai-a em defesa do
amigo ou do superior, procurando destruir o
eff,�ilo produsido pabl minhll justa 'iueix8 no

animo do (Jublico que me conhp.ce.
Os que lerJd 8 min.ha reprHsent/lçAo - le

rão visto qJe - tres vezes me apprpsentei 80
Sr. Director para o fim de saber se havião li
do II f'presen ladas propustas.

N,I primeira vez (eriJo (luas horas e meia)
foi .que o Sr. Director (declarllndo-me qUts
nenhuma proposta fôra IlppreSe:ltadll eque se
dp.moraría até ás tres da tarde para recebel
as) dice-rr.e que ia 8 palaeio conferenciar
com o Exm. Presidente e q' se eu quizesse es.

perass'! na sulla do Procurador Fiscal.

Acabada a leitura encaro mUito serio a rapariga qll"n·
do ella da·:ne uma gargalhada nas bochechas, apon·
tando·ml-' para o. IndiViduaS que a encaravão ti que q'Je
rlão vêr se pesc av:io palavra do qlle eu dizia; erão líbe
roes

Só enlãLl romprphanrli o motivo porque a rapariga di-
Zia estar lodlJ el1.sangmntaàa. ..

Era um:j mentira, IlId. uma mentIra Irooica I
Tomaodo o caminho de caZ3 �u ia cantarolauJo a pu·

xar a barba e com a mao no qUólXO, a amaciai-o, cos
lume este que aprendi com o crespo, quanuo oiço o es

trugir de cpntbnas de foguetes que subião aos ar.,s.
Volto-mI' e VI'jl) tl Camões qUd «todo garboso" appare
cia no Estreito.
Ora senJo o Camões o paquele em que nndosos espe·

rd vamos o li:xm 8,lrão da Laguna, ahi volto eu para a

praça a fim de assislir lambem 1i0 dastlrnbarpue de S.
Ex.

Poderia eu vir derronle a caza do CRndido G. quando
um sujeito alto se chegando a mim. disse-me:
- Olhe, meu amlgo, eu só metti trinLa o einco.
- Por favor, meu amigo, fallo com o dr., que é

quem está encarr�gado oeslas cou.as: eu nãa sou libe
ral. li: désveucllhando-ma do homem pudó cbegar AO

Irapiche qUfljá regol·gitava.
Confesso, caro. leitores, que nunca vi calhariaena&

algum ter uma tãú estron Josa rpcepção O Ira piche es
lava lillorallTIf:nte Obei'!, no caes, nn prar.a nao se via
senão grupos de pesso,'s que qu�não conhecer o ditoso
pntriclo que lhes tinha já gldng"ado a simpathia. Uma
mu,;ica locou 110 desemb Irque de S. Ex. que se achava
acompanhado das primeiras alllhol'Ídades tia provincia,
e assim acompanhado, bom como por uma porção de
amigos e apreciadores, S. Ex. seguia até o hotol Popíni.
oude se hospedou

Ma� qual não seria a minha admiração quando ao
olhar para a parle docaes, que fica Ironteira à caza de
negocio do Brinbosa,dou com mais de cincoenla libera·
es, " no meio delles o crespo, que [lnbão corrido a as
Sl3tlr ao dps('mbarqu6 de S. Ex. I

...

O l mol�qurs ao verem o crespo fOrmar1!o .roda para
pol·o no lDuio e obrigai-o a cantai' o -Bumba meu boi
como Gastigo para uao andar e;creveodo mentiras, um
homem que devia s�r serio. u III doutor .. , e porque dias
antps elle tinha dilo na Reg"neração que S. Ex ser!a
reoebido por seis consprvador�s e ... mais nada, quando
mais demil pi"s<oas assiõlil'ão aO desembarque.
E c.erto a molecada mellia o pobre dr. cm poas se não

é o commendador· Xico que immeuialamente mandou o
Cezar dispersar a rapaziada.
TOl'nando porém a S. Ex. diremos que teVi! uma re

cepção estrondosa, brilhQnle, seodo depois visilado pe
la maior parte dos cidaJão5 de ambas as parciolldades
desta capi tal e de fóra.
Isto faz com que os liberlJes se mordão de raiva, se

gundo daouzi de lima pt:raze do Xi00, dila da porta da
loja do Brinb03a :
- Cambdda, dizia e!le ao ver ° grande numero de

liberaes qUtl se ac;havão no trapiche e caes,no dia em que
S. Ex. chegol!, c"mblda, quando d"viao Oletter-se em

caza. é jusfamente quando correm a tornar mais e.plen
dida a recepção do BJrao d1 Laguna.
_. Pois se nÓ; fomos o exemplo. eomo 030 quer você

que o povo corrusse, replicou o crolspo!
Até outn.

xxx
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A P I O V I N C I Á.

Nüo foi puln segunda voz, corno affi.rma o

Sr. Affl)Ils0 Ilenr iques, que u'essa segunda
vez n;IO estava presente, e pois não podia ou
vir o Sr. Director diz-r-me que erão tro- ho
ras e cinco minutos, e que ia Iechnr li reparti
cão &.
•

A decllll'n�â, do Sr. Affonso é, pois. vcrda
deira quanto á primeira vez ( duas e ureia )
que me dirigi ao Sr. Director. não porém
quanto á segunda - as tres horas -. I-t«
ainda se confirrnn com ii declaração Ieiin pelo
Sr. AfJonso Henriques fi /lIguem-dI! que até
á sua snh idu da repart iúo - não se h.ivia
rec-bido propostas,
Tendo sa hido o Sr. Director á conferenoi

ar ou nao com S. Ex., \'0]1011 logo depois, sem

que PU �ahis.,e da repartição. Erão '''I tão tres

horas, e du igindo-rne ao Sr, Director, dice
lhe -: até agora - ningue.n se appresen
tou com propostas •

« Sim, rcspondeo-me S.S., e fiem mesmo

RgOfll posso mais recebei-as, porque são Ires

horas e cinco minutos, e nüo quero demorar
mais os meus empreg.rdos ; e dispense -m« nào

podel-o mais attender. provavelmente S. Ex,
marcará novo pr.iso II

Isto é a pura verdade; juro o por minha
honra e por minha alma diante de Deos e dos
homens.
Retirei-me na convicção iílgellua do que 118-

sim se Iuria.
Tendo-se-me informado logo depois de

que o Sr. Duarte Junior entrava na reparti
ção t-udo o eu visto passar C:IlIPS por mau es

criplorio, dirigia-me pela terceira vez ,10 Sr.
Director, qlJnndo no canto da rua do Livra
menlo e do Sellado encontrei-me com o Sr.

Araujo, IIq\lem pergunl"ndo se. depois da
minha silhtu.'l ila repilrti�ão, hnvia sido ap
presentada alguma proposta. respondtlo·me
conforme a sua decloJ"élçé'lo. Então - já li
nhão suhido da repartirão 0$ Srs. E�teves e

,FrllgtlZO, que seguitio pela rU{I do SI!n'ldo, o
Sr. Moreira que sabia, qunnlio eu entrava,
e dous empreg"dos mnis, que não rt'conheci,
e que ião perto do canto dü rua do Impera
dor.

Foi n'essa occasião que de novo me dirigi
80 Sr. Direl!lor, o qnal dirigindo· se a mim

dice-me « CJuo como o seu comp,ldrl! o nmigo
DlldI'le Juniur, que eslava presellte, á quella
hora linha trasido a S\,l8 proposta, trnha-a
tecebido, e que ou lambem podia deixar fi

minha.
O Sr. Duarte Junior - não contestou,

nem o pôde, estcl minha a��erção na sua. de
. claracão em rnvor do seu compadre e affilgo.

Nãó conleslvu lambem II minha llllirmall
va -- de ter o Sr. Di'rcctor declarado que
abriria as propostas no dia seguinte.

Como se esplica a recepção da proposta do

Sr. Duarte, quui1do o Sr. Director, me iJffir

!"rara que nem uma receberia? E' que n�o me

eS[,erüva ...•

Como se explic'lI qlle foss·� mesmo a minha

recebidn, depois d'iJL!uell.l JecldrlJção, se yflo
porque fôra recsbic\a a do compadre e amlgu?

Se o pl'opriu Sr. Duarte - esfor�3ndu-�e
por defender ú soo compadre e arrllgu, nao

conlestou que osle dicéra qUfi' abriria as pro

postas nÍ) dia st'gu-inle - como quer def'pn·
der.se o Sr. Director com a declaração du Sr.
Livramento que furão abertos ás quatro ho

ras desse OIr-SlOO diil.
E se renlmellle forão aberta! nesse Jià, à

"ista do Sr. Livramento, porque razão o Sr.

Director não appresentoiJ em sua �eresa est.8
faclo, quando respondeo por escrlplo à mi·

nha queixa? Tam furte I\rgumenlo conlra o

que eu llsseverava - não erd de perder-se em

um documenlo em que S. S. se dt'fendiu pe
fante o SéLl superior o Exm. Presidente
tanto mais que era o unicu argument? que po
deria, lalvez, faz.er presumir a s�u InnOCiln

cia.
O Sr. Silva Guerra - que foi qllem fechou

a rf'p·\rlição npsse dia, e 'Im dos que assignou
a decl<lra�ão qUC! traz o n. o 8 � Jo seu jur
nal, declarou perante tres cidadãos- que II

reparli�ãu fechou lle ás lres hords c :1Ieia, que

levou consigo a chave e que SÓ no dia le

guinte abrio a casa.

Como pois ás ,. horas veio o Sr. Li vra rnen
Ia á repar tiçãu e a li o seu Director abrio à sua

vista as propostas? Por onde entrarão se a

ninguem {t)i a chave entregue depois das tres
e meia, conforme affirma o continuo.

A I'!'H'S tão ele h ora S li q UH se relere os s ig
nalurios dd declaração, na primeira parte,
não tem alcance algum. MaiS minutos.menos
minutos antes Ou depois ,IaS Ires horus, o que
é certo é-que 0(\" snhi d� ca sa em quanto o

SI' Director sahio li conferenciar com S Ex.,
e que (aliei-lhe pela segunda vez ao voltar S.
S, - que declnruu-rne que não recebia mais
proposta.
Isto é que não pode ser negado pelos sig

nalarios - porq\!e não estavão presentes,
nem ainda o Sr. Affonso Henrlques, corno fi
cou explicado. E é esta toda a <.ju':lstiio - e

sobre a quul a unica prova é (I credito que eu,
e o Sr. Director merecemos cio publico.

Quanto á declaração do Sr. Duarte de que
se achava presente o Sr. Affonso -- responda
este Sr. com [I declarnçáo que fez II alg.rem e

a que me referi; responda o proprio Sr. Du
arte Junior com a.confirmnção que me íez na

noute em quo me achava com meu cunhado
Dr. Marra à janella - isto é, que-quilndu
entregou a proposta só estava na case o con

tinuo.
igradeça o Sr. Direetor a decleração leal

do Sr. Firmino meo ex-sócio de que só u.ua

proposta appresentou ,

Quanlú a mim tal declarnçSo tem o mes

mo merecimento que Olll proteslos. feitos
atéao din da pr,'po�ta, « de não ser projjonell
te á illuminação. pois tlue desisliu dellll em
nOS5e benefiCIO, ..endo o primeiro ti reconhe
cer que stlrin ingrato fie assim n,\u prl)cf'desse�

O publico jà LtllO feito sem uuvida juizo S9-

guro soqre este !legúcio. I

bra �rt)\'a de que (l'etle não houve liiura,
nem ao Jneno! a lealdade �fficiül-b..lslu IJt
tender-sei :

1. o Que:) Sr. Firmino Duarte Silva n�0
se appreseiltou por si; enlregou a sua Cilusa

ao !"latrocinio du seu irmão, cumptldre e IIrni

go do Sr. Director - o qual ddS meiOs deste
recebe0 a proposta.
2, o Que se II este negocio precedesse a

jUitiçll e imparcialidilde- o mesmu Sr. Du
arte Juni ·r, elll vez dI! allpreselltar se COmo

eu Ires veze<; au Sr_ Uircelor -- nlio as�olhe
riíl o ultimo mOlUellto Jo lierviçu da reparll
ção pllfll ir ilppre.ielllar il sua plOllost. (o que
está provado pelas prttprii:li decll\f"'lções tios

signdllrios) pari IIssim ,orpreheuuer us con
correntes.

3. o NãO (aria isto o Sr. Duarte Junior
se- pf:'lo monos o não anill1dS,em tiS boas

rela�Õ6� com o seu curnplldre e "Ioigu.
4, o Tl'riu O Sr. Direclor aberlo as pro

postas dianto dos proponelJtes, ou ao mellos

em altellçãll il S. Ex. -- deveria ubril-as pt'!
rilnte elle, conforme declaruu o t'arill no dia

seguinte.
5. o Quem cOI�hec8 o qllP. são pr'Ipo5lil s

e cOllcorrtlncias -belR PLlde :nallllr o que -e

deve suppôr - qllandu elll um stlrvlç,) lJubli
CO,. posto áconcurrellcia, !l'UllIa prllpusla de
28:o00�OOOrs. hd a penas··umu differellca de
200;rtJOOO I I !

.

DiL.tHn os mais interessados- que lião de·
Ve) ser crido pOI'que estou apailOncld,), mas

vendo o urgueiru no olho do pruximu- nã,)

veem a trave 00 s-eu.

Gozem, eml.wra, do (rllcto de suas protec
ções e ·indll1idades. mas derendàlJ-se s ...m pre
tender prfjudicllr OS meus foros tle howl'm

pobre, nlits verdadeiro - no que a ninguem
cédo, prillcipalm6ntd fiai I.jue appresentundu
independene:a e nobreza de cllr;,cter, acha
tãO-Sci rojundo pelas nnte-sillas, e por Iletraz
d05 reposteiros para ao menos eqllilibflHem
se nas posições corno volantino.

Abuso DO �orreio.
No dia da chegad e do ea/deron, erão tt

b?ri:l� e 20 minutos. quando se corn-çou a

distribuição das cartas pelas letras do alpha
boto, ch.rrnavase a letra A. mas o P," João
da Costa Pereira snhio de dentro da reparti
ç�o com seus jornaes, Então ha 011 não pre
dilecção de pessu.rs ? Pois se só tlnlregava StJ

c-rrtus e jornnes IIOS Srs. cujos nomes perten
cem no A., corno o J. já tinha recebido os

seus? Isto é muito sbusilr_da paciencia hu
muna. e fiar-se o Sr. Administrador na im
punidnd e.

Cham amos para este ponto a atlcnçáo do
Sr. Dr. Promouor Publico. pnrque é cr iuie
de respon sabi lida de, ou falta de eraccao no

cumprimento de deveres.
•

S� S_ S. quizer podemos iniicar (J� nomes
das testemuuh IS que presenclurão o flicto,
as qUIlt's. nao de Xélriio de jurar ti v-rd.rde,
porque virão, corno nós, o quanto acabamos
dedizer.

Jà basta de tanto soffrer. O comroerelo
queixa- se. e com rasào da demora na entre

ga da corres pondencia, e en tri' ln n lo dão -se
os abusos p/lfll c-m os predilectos, como
sllccedtu no dommgo 19 de Novembro da
li71..

Deslerro, t 6 de NOTem bro t 871.

Patricia _1farqu" Linhares.

Um que de3f!ja iyua/dudt.

A N N UNe lOS.

_�(!J.'.�������*.*t��
� . >�.���i�����It�
�:DG' J.�
�'* .... eo ralla. �
� Algllnsdrvotos resolv"rão ce- �� lpbrar elO aecão de gracas ao �"7'IIil

� Todo Porleros'o, pela prolTIulga- ��
�� ção da lei que lib0rlou O venlre ��
� tia mulher escrilva. um Te·De- �
� �m ',audamns, na. igreja de N. �
� Senhoril do (losano, cujo ácto �
� religiosútf'rá IlIgar nQ dia 26 do_
&.!.correlltemezà�5hurosdu lar- ��
�);ij do. n�

� Convidão, por tanlo, a todos ��v
� 08 fieis qlle quiz�re'n jun _ �e&
e tur seus votns aOs sells e eleval- �
� os lt Deo, Nos:;o Senhor, pPr tâo �t'(�
� justo lIlotivo. a COlllpat·ecerelll. �
� Oesterro 20 do �:Jvembru de ��
� 1871. " .•�
�Xi& João rer711lm!) L oáo, �
� Hunorato do� Sallto8. �
�� Rufillo Gomes. ;I�"�
� ��
������������� ���-

�1,�����.!���;,'����",Nt� í({.�

fende-se
o hiate cleno!l1!nllc!') «( .\1 Iria Helella � I Ot/I "

do em 'I, t 00 alqlleires, em bom Asl.,do. com
todos II� sells perleIlCt1�

Tambem se vp.nde IImn crioldil de 2\ tlll

nos 'le l,l.tde, b Inila (igllra. s.tdia e wm vi
cios. P,lril tl'at:II·. á rlJiI dI) Pl'illcipe Culll

José da Lapa S lULa Coenlro.

VILtrL.t & COllP .

Fazem sciente aos setls amigos e rr<'guezes
qne mudarilÕ a sua casa <IH negocio du rua

Augusta, e�qllina do Largo do Palacio esqaina
do mesmo Largo.

Vonde-se por preço COllllllOdo um bunilo
terreno com �O brilcas de frenle é t 9 de run
de,s, !!lo ii rua dA S.lnt',\nnil cta Pr.Jia de fo
rtl, �lIjo terreno tem barro e arêil proprio�

I para
obra de Cllzas, aSSim como fadl :nente

pode ter superior_ QLlern o prc'tender cum- .

prllr dirija-56 á cas.1 de sobrado á rua d&
Trindade ca nto da dil Cariúca.

T1p. da -P...... lael...-

úrfj. d, P9,IHio 7�. ".
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